






ATA DE DEFESA DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Aos 18 dias do mês de dezembro do ano de 2025,  às 11:15 horas, no Centro de Comunicação e 

Expressão da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), foi realizada a defesa do Trabalho de 
Conclusão de Curso,  como requisito curricular indispensável  à integralização do Curso de  Letras-
Alemão do  acadêmico  Max  Maxoutian,  regularmente  matriculado  sob  22103058, intitulado A 
Influência da Fonética do Espanhol (L1) na Aquisição e Produção do Alemão (L2).

A Banca Examinadora, composta por:

Prof. Dr. Eduardo Lacerda Faria Rocha                                          (Orientador como presidente), 
Profa. Dra. Damaris Matias Silveira                                               (1º membro),

Prof. Ms. Jefferson Michels                                                             (2º membro), 

deliberou e decidiu, pela
[    ] Aprovação;

[ X ] Aprovação condicionada aos seguintes reparos, sob fiscalização do Prof. Orientador;
[    ] Reprovação

do trabalho com nota final dez (10,0).

Alterações solicitadas: modificação na estrutura de capítulos; formatação de aspectos pontuais; 
reforçar explicação de conceitos linguísticos.

O acadêmico(a) 

(X) NÃO solicitou Embargo
(  ) Solicitou Embargo, período máximo de 1 ano, pelo seguinte motivo:

1. (  ) declaração emitida pela Secretária de Inovação (SINOVA)
2. (  ) previsão de publicação em livro ou periódico

3. (  ) manifestação do (a) autor (a) ou do (a) orientador (a). Justificativa: 
_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

Eu, presidente da banca, lavrei a presente ata que segue assinada por mim, pelos demais membros 
da Banca Examinadora.

Eduardo Lacerda Faria Rocha

Presidente da Banca Examinadora

Jefferson Michels

2º Membro

Damaris Matias Silveira
1º Membro

Max Maxoutian
Acadêmico

Florianópolis, 18 de dezembro de 2025







“Os limites da minha linguagem são os limites do meu mundo” 
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HP……………………………….....….High proficiency (proficiência alta, em português)

LP………………………..…………...Low proficiency (proficiência baixa, em português)

L1 ………………………….........………………………………………….. Primeira Língua

L2 …………………………........………………………………………….. Segunda Língua 





ʃ



o yeísmo (a pronúncia de “ll” e “y” com um som representado como 

ʃ

–

–





[ˈbino]

[ˈmesa]

[ˈloko]

[ˈkasa]

ɐ ɐ β̞

ɐ

β̞



i̯ i̯ i̯ u̯ u̯

notar a presença de alofones, como as fricativas [β], [ð], e [ɣ

[ˈpapa]

[b] / [β] [ˈboka] ou [ˈβoka]

t̪ [ˈtaɾ

d̪ [ˈdia] ou [ˈði.a]

[ˈkasa]

ɡ] / [ɣ] [ˈɡato] ou [ˈɣato]

t͡ ʃ [ˈt͡ ʃ

[ˈfas̪

t͡ (na Argentina: [ˈsena])

z̪ [ˈmiz̪

[ˈxente]

ɾ [ˈpeɾ

[ˈpero]



[ˈmano]

[ˈnot͡ ʃ

[ŋ] [ˈteŋɡo]



ʃ ʁ



longas [iː, yː, eː, ɛː, øː, oː, uː] e curtas [ɪ ʏ ɛ, œ, ɔ ʊ

– aquelas terminadas em vogal ou em “y” 

(uma vez que o “y” tem valor de vogal na fonética [ü]) e/ou em h –

ʃtaːt] (estado). Consoante a Wiese 

(1996, p. 17), quando a letra “r” acompanha posteriormente uma vogal e anteriormente 

ɐ̯] representado pelo “r”, como pode se ver em ɛːɐ̯

elemento que alonga a sílaba é o dígrafo “ie” que representa o fone [iː] como visto em 

[fiːl] (muito) e [diːnen] (servir).

ɪ ] (com), com exceção do “h” e “r” após vogal, conforme visto. Ademais, segundo 

ɐ], [a] e [aː], 

ə ɛ ɛː]; por fim, no terceiro grupo, das vogais fechadas, incluem

[iː], [yː], [uː], [ɪ ʊ

vocálicos, portanto os fones [eː], [øː] e [oː] estão na faixa de transição entre vogais 

fechadas e médias, assim como os fones [œ] e [ɔ

ə] (“ ”) 



[iː] [ˈliːbə

ɪ [ˈbɪ ə

[uː] ɡuːt]

ʊ [ˈmʊ ɐ

ɛ ɛ

ɛː] [ˈbɛːʁə

[øː] ʃøːn]

[œ] [ˈhœlə

ə [ˈbɪ ə

ɪ̯

ɪ̯ ʊ̯ ʊ̯ ɔʏ̯ ɔʏ̯

ə

ɪ̯ ɪ̯

ʊ̯ ʊ̯

ɔʏ̯ ɔʏ̯

ɛːɐ̯ ɛːɐ̯



ɛː] e a semivogal 

ɐ̯

representado pelo encontro “er” já mencionado anteriormente, como em ɛːɐ̯

def. masc. “o”).

ʃ

ʔ

[ˈʔoːpa]). No contexto do 

–

início de sílaba “vazio”, tendo como papel a inserção para preencher essa posição e 



[ˈpapa]

[taːk]

ɔʁ

ɪ̯

[ˈvasɐ

[ˈzɔ ə

ʃ [ˈʃuːlə

ɪ

ʁ ʁoːt]

ʃ ʁaχe] (idioma).



ʃ ʁ ʃ ʁaːχə

[ˈpflaʊ̯ ə

[ˈtsʋɛ

[ˈKla:]

[ˈtrɛ ə

[ˈplœt͡ ɪ

–



e (1996, p. 33) defende que “as sílabas são as unidades 

(normalmente) concordar sobre o número de sílabas em uma palavra”. 

a tonicidade incide majoritariamente sobre o prefixo “ ” e depois 

na raiz “ ”.

com o prefixo inseparável denota ideia de “evitar” ou “contornar”, 

tendo a raiz “ ” como sílaba tônica.



—

—

ʁ

— —

– –

), devido à distinção entre vogais longas ([iː, uː]) e curtas ([ɪ ʊ

ʃ

ʃtaːt] (estado). Por outro lado, a língua espanhola não dispõe de tal recurso 





vogais: [iː] [ɪ] [uː] 
ʊ] [eː] [ɛ ɛː] [oː] 
ɔ] [øː] [œ] [aː] [a] 

ə



●

ʃ

●

●



ɛ

ʃ

ʁ

ʁ



ʃ ʁ

ʃ

ʃ

ʃ ʁaχe], um fenômeno especialmente 

ə

contextos similares, as fricativas [θ] (como no espanhol peninsular/ibérico) ou [s] (em 



ʃ ʃtaːt]), o que compromete a 

ʃ



ʁ

“bloqueada” pela falta do fone em questão na L1, por conseguinte falta de prática 



“Learning New Segments and Reducing Domains in German 
L2 Phonology: The Role of the Prosodic Hierarchy,” 2004.

C. Ulbrich. “Phonetic Accommodation on the Segmental and the Suprasegmental 
– Native Collaborative Tasks.” Language and Speech, 

Eddington, David. “Spanish Stress Assignment within the Analogical Modeling of 
Language.” –

https://doi.org/10.2307/417394


http://dx.doi.org/10.1515/prbs.2003.010


[ˈbino]

[ˈmesa]

[ˈloko]

[ˈkasa]

i̯ [ˈai̯ɾ

i̯ [ˈrei̯

i̯ i̯

u̯ [ˈau̯

u̯ [ˈneu̯ ɾ



[ˈpapa]

[b] / [β] [ˈboka] ~ [ˈβoka]

t̪ [ˈtaɾ

d̪ [ˈdia] ~ [ˈði.a]

[ˈkasa]

ɡ] / [ɣ] [ˈɡato] ~ [ˈɣato]

t͡
[ˈsena])

t͡ ʃ [ˈt͡ ʃ

[ˈfas̪

s̪ [ˈs̪

z̪ [ˈmiz̪

ʃ ʃo] / [ˈʃaβe]

ʒ ʒ

[ˈxente]

[ehˈtah]

ɾ [ˈpeɾ

[ˈpero]

[ˈmano]

[ˈnot͡ ʃ

[ŋ] [ˈteŋɡo]

[ˈjelo]

[ˈweno]



[iː] [ˈliːbə

ɪ [ˈbɪ ə

[uː] ɡuːt]

ʊ [ˈmʊ ɐ

[eː] [ˈleːzə

ɛ ɛ

ɛː] [ˈbɛːʁə

[oː] ʁoːt]

ɔ [ˈɔ ə

[øː] ʃøːn]

[œ] [ˈhœlə

[aː] [ˈnaːmə

ə [ˈbɪ ə

ɪ̯ ɪ̯

ʊ̯ ʊ̯

ɔʏ̯ ɔʏ̯

[ˈpapa]

[taːk]

ɔʁ



ɪ

ɡ] ɡuːt]

ɪ̯

ʃ ɔɪ̯ ʃ

ʏ

[ˈvasɐ

[ˈzɪŋə

[ˈzɔ ə

ʃ [ˈʃuːlə

ɪ

[χ]

ʊ̯

ʁ ʁoːt]

ɪ̯

[ŋ] [ˈzɪŋə

[ˈliːbə


